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Objetivos: Avaliar a ansiedade infantil prévia ao atendimento
odontológico. Métodos: Foram avaliadas 120 crianças, com idades entre
seis e doze anos, regularmente matriculadas no Hospital de Reabilitações
de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP),
que compareceram à consulra no setor de Odontopediatria. A análise foi
realizada por meio da aplicação de um teste projetivo de auto-avaliação da
ansiedade {Venham PiclUreTest - vpn. uma única vez. antes do início
da consulta, sempre pela mesma entrevistadora e com o paciente já
sentado na cadeira odontológica. Resultados: Para análise os tesultados
obtidos no teste VPT foram agrupados em: baixo nível de ansiedade
(escote de O a 4) e alto nJvelde ansiedade (escorede 5 a 8). No grupo total
83% apresentou baixo nível de ansiedade e 17% alto nível de ansiedade.
Ao ser aplicado o teste qui-quadrado para eslUdar a associação de modo
univariado entre a ansiedade infantil e os fatores idade e sexo, não houve
relação estatisticamente significante. Conclusão: No grupo eSlUdado a
maioria das crianças, independente da idade, não se enCOntravaansiosa
previamente ao atendimento odontológico.
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AVALIAÇÃO DAS ALTERAÇOES DENTÁRIAS NA DENTADURA
DECIDUA DE PACIENTES COM FISSURA POS-FORAME
INCISIVO

SILVATR", Costa B, Neves LT
Setor de Odontopediatria, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Objetivo: Verificar a ocorrência de alterações dentárias na dentadura
decídua de pacientes com fissura pós-forame incisivo. Métodos: Foram
avaliados 49 pacientes com fissura pós-forame incisivo operados, na faixa
etária de 3 a 6 anos de idade, regularmente matriculados no HRAC.
apresentando dentadura deddua completa, sem hiStórico de extração
anterior e sem distinção de raça e gênero. Para análise das alterações
dentárias foi realizado exame clínico intrabucal, em cadeira odontológica
sob luz do refleror, sempre pela mesma profissional. No exame foram
avaliados: presença de agenesia, supranumerário. a1reração de forma,
alteração de posição, alteração de esrrutura (opacidade e hipoplasia) e os
dados foram anotados em ficha clínica previamente elaborada.
Resultados: Dos 49 pacientes (32 meninas e 17 meninos), 53% (n=26)
apresentaram algum tipo de alteração dentária, sendo que 7 deles
apresentaram mais de um ripo de anomalia. No grupo total, 17 pacientes
apresentaram somente opacidade e 2 somente a1tetação de forma. Nos
outrOS 7 pacientes com associação de alterações (2 ou mais) as
combinações ocorreram entre anomalias de forma, de posição e estrutura.
Não houve diferença estatisricamente significativa entre os sexos.
Conclusão: A ocorrência de alterações dentárias na dentadura decídua
atingiu mais da metade do grupo de pacientes com fissura pós forame
incisivo analisado e a anomalia de estrutura envolvendo opacidade e
hipoplasia, isoladas ou associadas, foi a mais prevalente.
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AVALIAÇÃO DA SAÚDE BUCAL EM PACIENTES COM
SEQO~NClA DE PIERRE ROBIN

FREITAS MCM", Tagliani MM", Gomide MR, Costa B.
Setor de Odontopediatria, Hospital de Reabiliração de Anomalias
Craniofaciais/USP

Objetivo: avaliar os hábiros alimentares, de higiene bucal e as condições
da saúde bucal de crianças com Seqüência de Robin isolada. na faixa
etária de O a 6 anos. Métodos: em eSlUdotransversal foram analisados 75
pacientes (48 do gênero feminino e 27 do gênero masculino). por meio
de exame clínico, realizado em cadeira odontológica, sob luz do refletor e
com auxílio de sonda exploradora. Foram avaliados o índice de cárie. a
presença de a1teraçóesoclusais e aplicado aos pais um questionário sobre
hábitos de higiene bucal e dieta de seus filhos. Resultados: no grupo total
com idade média de 47 meses, a prevalência de cárie foi de 47% e o rndice
médio ceo 4,09. Destes, 20% apresentavam manchas brancas ativas e
7 I% inativas. Quanro às alterações oclusais, verificou-se 23% de mordida
abena anterior, 4% mordida cruzada posterior, 20% apinhamento
dentário e 89% micrognaria. Na avaliação do questionário, 97% dos
pacientes utilizaram mamadeira com leite, sendo 45% adoçados com
açúcar, 43% leire com achocolatado, 74% com farináceos e 56% com
complementos nutricionais. Da amostra, 92% mamavam para dormir e
49% adormeciam mamando ou mamavam durante a noite. A realização
da higiene bucal dos filhos foi relatada por 80% dos pais e. destes, 58%
apresentavam dificuldade no procedimento. principalmente pelo fato da
criança chorar (51%). Conclusões: esses resulrados indicam a necessidade
da utilização de um protocolo de atendimento específico para este grupo
de pacientes, visando à orientação aos pais sobre hábitos de higiene bucais
adequados, considerando que esras crianças têm hábiros alimentares de
risco e conseqüente maior propensão a ter a doença cárie.
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AVALIAÇÃO DE PACIENTES ADULTOS JOVENS EM RELAÇÃO
AO EFEITO DASTÉCNICAS DE MANEJO COM PORTAMENTAL
UTILIZADAS NA INFÂN lA

TAGLlANI MM", Arantes MI", Dela Colera TE", Carrara CFC
Setor Odontológico - Odontopediatria HRAC/USP

Técnicas restritivas de manejo componamental são comumente utilizadas
em consultório odontopediátrico por não acarrerarem riscos potenciais,
inerentes ao uso de fármacos. Dentre as técnicas restritivas utilizadas
encontram-se a mão-sobre-boca (TB), mão-sobre-boca-nariz (TBN).
contenção física e controle de voz. Há controvérsias nas opiniões de
autores sobre as conseqüências do uso destas récnicas na vida adulta do
paciente. Este trabalho objetiva avaliar se o uso de tais técnicas na in~cia
acarreta memórias das mesmas em adulros. Para tal, foram avaliados 30
pacientes com idade mrnima de 14 anos, aplicando-se um questionário
adaptado de Banon. OH (1993). Os resultados parciais indicam que,
dentre eles, 26 pacientes nada se lembram das técnicas restritivas
utilizadas em consultório odontológico na in~cia enquanto quatro se
recordam das experiências e são capazes de detalhá-Ias. Todos apresentam
medos associados de objetos de uso odontológico, como alta-rotação,
baixa-rotação, agulha. anestesia ou mesmo do próprio dentiSta. É
fundamental analisar os dados separadameme a fim de detectar possíveis
associaçõesde experiências passadas à concepção do medo ou trauma do
tratamento odontológico no presente.
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